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I - Objetivos:  
O curso tem como objetivo central a apresentação e discussão de alguns fundamentos da disciplina               
denominada História Antiga. Aspectos teóricos, metodológicos e historiográficos serão         
priorizados e problematizados, tendo em vista a compreensão das especificidades da área da             
História Antiga em nível nacional e internacional. Serão abordadas questões epistemológicas que            
se referem tanto à formação desse campo de estudo quanto à formação do historiador perito em                
Antiguidade. O conteúdo programático do curso tem como eixo norteador a Historiografia e a              
História da Historiografia. As primeiras aulas serão dedicadas ao entendimento da construção do             
conhecimento em História Antiga e suas questões latentes, tais como a conexão da produção              
historiográfica com o ideário nacional no decorrer do século XIX até os dias de hoje, a                
constituição e atual situação dos corpora documentais e a relação passado-presente durante as             
idades moderna e contemporânea. Foco especial será dado à compreensão das contribuições da             
História Antiga para se pensar a natureza das Identidades Nacionais. Desta forma, discutiremos             
tópicos de conjunção entre Teoria da História e História Antiga para refletir sobre fenômenos tais               
como o fascismo e o racismo. Em seguida, nos dedicaremos a compreender dois debates              
historiográficos muito relevantes dessa área de estudos: o debate em torno do Matriarcado e do               
Patriarcado. Analisaremos as etapas de desenvolvimento desse debate, do século XIX até os dias              
de hoje, com vistas a compreender a atualidade dos estudos de gênero na História Antiga. O curso                 
terá, como objetivo final, a reflexão sobre as apropriações dos documentos da Antiguidade para a               
construção de discursos de poder no mundo contemporâneo.  
 
II - Conteúdo programático  
1. A História da História Antiga: definição do campo, teorias, formas e abordagens 
2. A formação da disciplina no século XIX e as identidades nacionais  
3. Os antigos e os modernos: discutindo os fundamentos da teoria da história e da política 
4. Escavações arqueológicas e tradição textual: a formação do corpus documental  
5. A quem pertence o passado? história intelectual e história das instituições  
6. Fascismo, racismo, machismo e a projeção do presente no passado  
7. Território, discurso, poder: o eurocentrismo e o estudo da História Antiga nas 
Américas 
8. O debate sobre o matriarcado  
9. O debate sobre o patriarcado  
10. A atualidade dos Estudos de Gênero na História Antiga  
 



  

III - Métodos: aulas expositivas de caráter historiográfico e teórico; debates sobre textos da 
leitura programada e análise de documentos.  
IV - Atividades discentes: participação nas aulas expositivas, leitura de textos selecionados.            
V - Critérios de avaliação: duas avaliações dissertativas. 
VI - Critérios de recuperação: avaliação dissertativa. 
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